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AMAB: incansável no movimento de boicote ao IPTUAMAB: incansável no movimento de boicote ao IPTUAMAB: incansável no movimento de boicote ao IPTUAMAB: incansável no movimento de boicote ao IPTUAMAB: incansável no movimento de boicote ao IPTU
Mais de trinta associações de

moradores do Rio de Janeiro já
aderiram ao movimento de boicote ao
Imposto Predial e Territorial Urbano
(IPTU) em protesto contra o prefeito
Cesar Maia.  Os moradores do Rio
que desejem aderir ao movimento
podem fazer o pagamento em
novembro ou o depósito em juízo. A
adesão em massa vai provocar um
impacto nas contas da prefeitura, já que
o IPTU representa uma arrecadação
de mais de R$ 1 bilhão.

Confira a entrevista com a
presidente da Associação de
Moradores e Amigos de Botafogo
(AMAB), Regina Chiaradia, uma das
líderes do protesto contra o IPTU.

Na foto, Regina Chiaradia,
presidente da AMAB e César Nordi,
diretor de finanças.

PrPrPrPrPraça Nelson Mandela:aça Nelson Mandela:aça Nelson Mandela:aça Nelson Mandela:aça Nelson Mandela:
Cesar Maia rCesar Maia rCesar Maia rCesar Maia rCesar Maia reeeeevvvvvoooooggggga decra decra decra decra decretoetoetoetoeto

Em decreto de
outubro de 2007, Cesar
Maia determinou que o
canteiro de obras da
Odebrecht fosse retirado
da área do metrô de
Botafogo dentro de 60
dias. O prazo expirou em
3 de dezembro, mas nada
foi feito e, para piorar, o
prefeito, ao  que tudo
indica, revogou o decreto
como represália à
AMAB, devido ao apoio da associação à campanha de boicote ao IPTU. Com
isso, negociações entre Prefeitura, Rio Trilhos e empreiteira continuam em aberto
e a construção da Praça Nelson Mandela permanece apenas no papel.

 O comandante Albuquerque que
assumiu o comando do 2° Batalhão
da PM – que abrange os bairros de
Botafogo, Humaitá, Laranjeiras,
Cosme Velho, Flamengo, Urca,
Catete e Glória - faz um balanço
deste quase um ano de comando.

 O Manequinho conversou com
o Comandante, que falou sobre

ENTREVISTENTREVISTENTREVISTENTREVISTENTREVISTA:A:A:A:A:     Comandante Comandante Comandante Comandante Comandante AlbAlbAlbAlbAlbuqueruqueruqueruqueruquerquequequequeque
como moradores devem agir em relação
a policiais lhe oferecem serviços de
segurança privada e sobre casos crônicos
de insegurança no bairro, como o que
ficou explícito nos assaltos seguidos a
uma empresária italiana no dia 6 de
janeiro.
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A Confusa história do corA Confusa história do corA Confusa história do corA Confusa história do corA Confusa história do cor te da Rte da Rte da Rte da Rte da Rua Fua Fua Fua Fua Farararararanianianianiani
O professor de história, Milton

Teixeira conta que desde o segundo
reinado que se cogitava de se abrir
um túnel ligando o bairro de
Laranjeiras ao de Botafogo pela rua
Guanabara – hoje Pinheiro Machado
– e que desembocasse na rua Farani.

 Página 10



EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial

Editores Responsáveis
Aline Garcia e Fábio Amaral
Conselho Editorial
Regina Chiaradia, Fernando Turino, Alcyr
Nordi e Neuza Fraga.
Colaboradores
Milton Teixeira e Neuza Fraga
Projeto Gráfico e Diagramação
Minas de Idéias Comunicação Integrada
Edição, Arte e Fotografia
Aline Garcia, Fábio Amaral e Sérgio Caddah
Marketing
Edson Santos (2558 3751 e  2265 5972)
Redação
Fone-Fax: 2558 3751
ascom@minasdeideias.com.br
Gráfica
Jornal do Commercio
Tiragem
10.000 exemplares
Distribuição Gratuita

Os  e-mails de leitores devem ser enviados para
amab@centroin.com.br. O jornal se reserva
no direito de publicar ou não as cartas, podendo
editá-las. Os artigos assinados são de
responsabilidade dos próprios autores.

Jornalista Responsável
Aline Garcia (MTB: 25.492)

Conselho Diretor
Presidente
Regina Lúcia Farias de Abreu Chiaradia
Vice-Presidente
Fernando de Carvalho Turino
1º Secretário
Alcyr dos Prazeres Pinto Nordi
2º Secretário
Ivone Espínola de Souza Nunes
Diretor de Finanças
Cesar dos Prazeres Pinto Nordi
Diretor de Administração e Patrimônio
Rosita Mary Gonçalves da Rocha
Diretor de Urbanismo e Meio Ambiente
Geraldo de Oliveira Dias
Diretor de Divulgação e Relações
Públicas
Ana Maria Cantalice Lipke
Diretor Social e Cultural
Cacilda dos Santos

Informativo da Associação de
Moradores e Amigos de Botafogo

Guia de distribuiçãoGuia de distribuiçãoGuia de distribuiçãoGuia de distribuiçãoGuia de distribuição
 do Manequinho do Manequinho do Manequinho do Manequinho do Manequinho

• Centro de Arquitetura e Urbanismo
R. São Clemente, 117

• Shopping dos Sabores
R. General Polidoro, 58

• Casas Sendas
R. Voluntários da Pátria, 311

• Supermercados ABC
R. Voluntários da Pátria, 213

• Salão Dominante
R. Voluntários da Pátria, 239

• Banca do Wellington
Esquina de Voluntários da Pátria c/ 19 de

Fevereiro
• Banca do Paulo Cesar

Esquina de São Clemente c/ Bambina
• Banca do Jorge

Praia de Botafogo em frente ao nº 460
• Banca do Maurício Dias

Praia de Botafogo em frente ao nº 74
• Banca do Atílio

R. Bambina em frente ao nº 67
• Banca do Pinheiro

R. Assunção em frente ao nº 2
• Banca do Walmir

Esquina de Mena Barreto c/ Paulo Barreto
• Banca do Beto

R. General Polidoro em frente ao nº 164
• Banca da Lú

Esquina de Álvaro Ramos c/ Assis Bueno
• Banca do José

Esquina das Ruas Assis Bueno c/ Arnaldo
Quintela

• Banca da Sorte (Sr. José)
R. Voluntários da Pátria em frente ao nº 357

• Banca do Alexandre
Em frente aos Correios na Voluntários da Pátria

• Banca do Sr. João
R. Álvaro Ramos c/ Rodrigo de Brito

• Banca do Pietro Paulo
Esquina das Ruas Marques de Abrantes com

Clarisse Índio do Brasil
• Banca do Sérgio Belfiore

R. Barão de Itambi em frente a Casas Sendas
• Banca do Isaías

Praia de Botafogo em frente a Casa & Vídeo
• Banca do Sr. Antônio

R. Prof. Álvaro Rodrigues em frente a Furnas
• Papelaria Voluntários Ltda.

R. Voluntários da Pátria, 36 Loja A
• Banca do Sr. Antônio Agapito

R Real Grandeza em frente ao n° 193
• Banca do Armando

R. Voluntários da Pátria em frente ao nº 402
• Banca do Francisco

Esquina de Voluntários da Pátria c/ Capitão
Salomão

• Banca do Carmelo
 Dentro da Cobal

• Tratoria Il Pastario
R. Voluntários da Pátria, 361 Loja B

• Bar do Paquito
R. Mena Barreto esquina c/ Sorocaba

•Estação Botafogo
Rua Voluntários da Pátria, 88

•Modas Fain
Rua Senhor dos Passos, 229 -Centro

•Espaço Unibanco
Rua Voluntários da Pátria, 35

•UFRJ/ECO
•Centro Empresarial Mourisco
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Regina Chiaradia (presidente da AMAB)
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IMPOSTIMPOSTIMPOSTIMPOSTIMPOSTO QO QO QO QO QUE NÃO UE NÃO UE NÃO UE NÃO UE NÃO TEM RETTEM RETTEM RETTEM RETTEM RETORNOORNOORNOORNOORNO
PPPPPARA O CIDARA O CIDARA O CIDARA O CIDARA O CIDADÃOADÃOADÃOADÃOADÃO,,,,,  É CONFISCO! É CONFISCO! É CONFISCO! É CONFISCO! É CONFISCO!

Não suportamos mais o descaso
com o qual a Cidade do Rio de Janeiro
vem sendo tratada pela administração
pública municipal que a abandonou no
mais profundo caos, caracterizado pela
absoluta desordem urbana em que
tropeçamos em cada esquina de nossos
bairros de norte a sul da cidade.

— Queremos com esse ato de
coragem e consciência cívica,
assegurar o direito de reclamar e ser
atendido nas pequenas e grandes
queixas que levarmos ao conhecimento
das autoridades públicas.

— Queremos que o dinheiro
proveniente dos nossos impostos seja

utilizado em melhorias que assegurem
um atendimento digno para todos os
que façam uso das redes municipal, de
hospitais e escolas.

— Queremos que esse processo
acelerado de favelização em que se
encontra mergulhada nossa cidade, seja
revertido, através de uma política de
construção de habitações dignas para
população de baixa renda.

Estamos lhe convocando a
dizer NÃO ao mau uso do seu dinheiro,
adiando o pagamento de seu IPTU
para depois das eleições.

Como cidadão, exija respeito!

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE BOTAFOGO

REUNIÕES:

1ª e 3ª Terça-feira do mês, às 20:00 h.

- MARÇO - 04 e 18
- ABRIL - 01 e 15
- MAIO - 06 e 20

- JUNHO - 03 e 17

E-mail : amab@centroin.com.br
Home Page: amabotafogo.org.br

Calendário das reuniões do 1º semestre

Participe das reuniões da AMAB. Toda 1ª e 3ª terça-
feira do mês, às 20 horas no Colégio Santo Inácio

Telefone da AMAB: 2551 3113
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Comandante do 2° BPM fala sobre
 os problemas de Botafogo

Após dez meses no comando da unidade, Ten Cel Albuquerque afirma que um dos problemas
que mais preocupa a corporação é o roubo a transeuntes

Marcella Vieira

O tenente-coronel da Polícia Militar
Gileade Amaro de Albuquerque assumiu
o comando do 2° Batalhão da PM – que
abrange os bairros de Botafogo, Humaitá,
Laranjeiras, Cosme Velho, Flamengo,
Urca, Catete e Glória – no dia 4 de abril
de 2007. Neste período, as diversas
ocorrências que foram registradas em
Botafogo vêm causando muito trabalho
ao comando da unidade. Ao mesmo
tempo, as boas práticas do policiamento
comunitário, que recebem elogios dos
moradores, são exemplos de uma melhor
interação entre polícia e comunidade.

Para fazer um balanço deste quase
um ano de comando, O Manequinho
conversou com o comandante
Albuquerque, que expôs como os
moradores devem agir em relação aos
policiais que lhes oferecem serviços de
segurança privada e sobre casos crônicos
de insegurança no bairro, como o que
ficou explícito nos assaltos seguidos a
uma empresária italiana no dia 6 de
janeiro. O Tenente Coronel ressaltou
também a importância das associações
de moradores dos bairros para o trabalho
da polícia: “A interação entre o comando
da PM, as delegacias da área e as
associações de moradores é
fundamental”.

O que um morador ou
comerciante do bairro deve fazer
quando um policial oferece serviço
privado de segurança para uma rua
ou para um estabelecimento?

Em primeiro lugar, para se oferecer
um serviço de segurança particular é
preciso ter uma empresa devidamente
legalizada junto ao Ministério da Justiça
e à Secretaria de Segurança Pública do
Estado do Rio de Janeiro. O cidadão que
recebe esta oferta deve imediatamente
procurar o Batalhão da PM mais próximo
para que possamos identificar as pessoas
que estão fazendo este tipo de
oferecimento. Se forem PMs, o fato é
imediatamente comunicado à unidade de

origem de policial, mesmo que ele já es-
teja na inatividade, porque muitos des-
ses serviços são oferecidos por policiais
inativos. Se não forem PMs, faremos
um documento para a Superintendência
da Polícia Federal, que é o órgão com-
petente para fazer as vistorias em em-
presas de segurança.

E o senhor acredita que a
população acaba sendo conivente
com este tipo de situação?

Infelizmente, as pessoas
acreditam que estarão seguras
c o l o c a n d o
uma pseudo-
s e g u r a n ç a
dessas em
uma rua.
P s i c o l o g i -
camente, pode
até ser que a
pessoa se sin-
ta mais segu-
ra. Po-rém,
ela não vai
estar segura,
porque aquele
“segurança”
não tem qual-
quer tipo de
credenciamento
e experiência
pra exercer
esse tipo de
serviço.

O caso da empresária italiana
Cristina Tibério, que foi assaltada
duas vezes em menos de cinco
minutos na Praia de Botafogo, em
janeiro, foi bastante noticiado. Já
que esta é uma área com várias
ocorrências de assaltos a
motoristas, não deveria haver uma
patrulha permanente, que não fos-
se deslocada, do trecho?

Desde que isto ocorreu, temos
uma viatura baseada naquele trecho
24 horas por dia. Mas nós, infelizmen-
te, trabalhamos com um cobertor cur-
to. E trabalhamos, essencialmente, na

prevenção, que é a nossa função bási-
ca. Mas, às vezes, temos que fazer tam-
bém a repressão e há necessidade de
deslocar as viaturas. E destaco que,
hoje, o 2º BPM tem 560 policiais, quan-
do deveríamos ter 940. Então, não po-
demos estar em todos os lugares que
gostaríamos de estar.

De acordo com as estatísticas
de dezembro de 2007 divulgadas
pelo Instituto de Segurança Públi-
ca, houve 1.098 ve-zes mais furtos
na área do 2° BPM no período de

janeiro a
d e z e m -
bro de
2007 do
que no
m e s m o
p e r í o d o
de 2006.
Por que o
a u m e n t o
e o que o
comando
do 2°
BPM pre-
tende fa-
zer em
2008 para
r e v e r t e r
este qua-
dro?

H á
todo um

clamor, não apenas público, mas tam-
bém do comando da corporação, em
relação a este problema. Os fatores
são vários. Mas este aumento se deve,
possivelmente, ao grande número de
operações que temos feito em comu-
nidades para combater o tráfico de en-
torpecentes e o contrabando de armas.
Assim, aqueles que são impedidos de
vender vêm para o asfalto para come-
ter outros delitos e sustentar a si e ao
próprio vício. Além disso, outro proble-
ma crônico que temos aqui na Zona
Sul é o grande número de menores
espalhados. O programa “Copacabana
Legal”, por exemplo, é um belíssimo

trabalho, que até reduziu o índice de
crimes em Copacabana. Mas, infeliz-
mente, algumas dessas pessoas reco-
lhidas param de roubar lá e vêm aqui
para nossa área cometer furtos. No
intuito de reduzir os índices, estamos
recebendo diariamente um apoio com
novas viaturas, oriundas do PAN. São
11 viaturas e temos cerca de 70 poli-
ciais que trabalham dia sim, dia não,
em pontos que, de acordo com as es-
tatísticas, são locais de grandes índi-
ces de roubos a transeuntes. E rece-
bemos também mais quarenta polici-
ais, que estavam realizando curso no
CFAP (Centro de Formação e Aper-
feiçoamento de Praças) e que estão
no período de estágio.

Quando grandes eventos como
Reveillon e Fashion Rio
acontecem na cidade, há um
deslocamento muito grande de
policiais para as áreas destes
eventos e os demais bairros ficam
desprotegidos. O 2° BPM tem
pensado em soluções para
diminuir esse impacto na área que
abrange? E o planejamento para os
grandes eventos que ocorrem em
Botafogo, como fica?

Isso depende muito do nível do
evento. Para os grandes, como shows
de igrejas na Enseada de Botafogo e
o Red Bull Air Race, nós recebemos
apoio e, inclusive, a área do Batalhão
fica até melhor policiada do que é
normalmente, pois recebemos em
torno de 200 a 300 policiais para nos
apoiar. Já para os eventos pequenos,
nem sempre o comando da corporação
tem condições de nos mandar efetivos
de apoio e temos que utilizar o nosso
próprio. Como estamos com carência
de efetivo, há, geralmente, uma
necessidade de deslocamento de
policiamento e algumas áreas ficam
sem seu policiamento mo-
mentaneamente.
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FFFFFlasheslasheslasheslasheslashes por  Regina Chiaradia

Conheça os cursos
oferecidos pela Casa de

Capacitação Profissional de Botafogo,
na Rua São Clemente, 312, tel.: 2537-
9572. Cursos: Assistente de Cabeleireiro
Básico; Assistente de Cabeleireiro
Avançado; Manicure e Pedicure;
Modelagem, Corte e Costura Básico;
Modelagem, Corte e Costura
I n t e r m e d i á r i o ; Te l e m a r k e t i n g ;
Instalações Elétricas Residenciais;
Reparos de Eletrodomésticos;Salgados
para Lanchonetes; Bolos e Tortas;
Tortas Geladas; Confeitagem;
Camareira/Arrumador e  Garçom/
Garçonete.

A prefeitura reabilitou o seu
sistema de Fiscalização

Eletrônica para aferição de velocidade.
O equipamento mede a velocidade dos
veículos através de um foco preciso de
raio de radar que opera de acordo com
o princípio Doppler (ondas emitidas em
velocidade próxima à da luz),
monitorando até 3 faixas. Atualmente a
CET-RIO opera com 3 equipamentos
deste tipo. Confira no site da Prefeitura:
www.rio.gov.br , os dias e os locais onde
eles estarão atuando no mês de
fevereiro.

O comandante do 1º
Comando da área da Capital,

coronel Marcus Jardim, ao assumir a
unidade deixou clara a sua intenção
de reprimir, sistematicamente, os
bailes funks em favelas. Nós da
AMAB esperamos que essa medida
seja realmente colocada em prática,
pois o baile funk do Dona Marta tem
tirado o sono e o sossego de grande
parte de nossos moradores que moram
no seu entorno.

O 2º BPM receberá 30 novas
viaturas. Esperamos que com

esses novos carros a PM possa, enfim,
dar cabo a esses inúmeros assaltos que
vitimam muitos dos nossos moradores
nas pistas e calçadas de Botafogo.

Queremos registrar aqui um
agradecimento ao presidente

da Rio-Luz, Sidney Medeiros Falcão,
que prontamente nos atendeu quando
solicitamos sua intermediação para por
um fim na escuridão que havia se
instalado na área que compreende a
Praia de Botafogo, 226, e a Rua
Bambina, uma vez que a Igreja da
Imaculada Conceição é um espaço
para onde convergem muitas pessoas

Só dois lugares funcionaram
às mil maravilhas, o que não

causou nenhuma estranheza, porque
desde 1994 o município transferiu o
controle do carnaval a LIESA: o
Sambódromo e a Cidade do Samba.
É fácil encontrar pela cidade centenas
de cariocas com inveja dos
abençoados moradores daquelas
cidades, onde sequer choveu e onde
nenhum barraco desabou.

Os moradores da Rua das
Palmeiras não suportam mais

as verdadeiras arruaças promovidas
pelos freqüentadores da Casa de Festas
“Tudo Bem”. Tudo bem coisa
nenhuma! Recebemos e-mail de
moradores da referida rua nos
informando que eles vivem um
verdadeiro caos, com carros em fila
dupla e tripla, inclusive, com
fechamento de garagens pelos tais
“valetes” contratados pela casa de
festas. O morador nos informou que
ligou para o 0800 da Guarda Municipal
que respondeu que enviaria uma
viatura, mas essa nunca apareceu.

Os moradores da Rua das
Palmeiras não suportam mais

as verdadeiras arruaças promovidas

Leiam a indignação de um
associado da AMAB

quando soube que o prefeito César
Maia havia revogado o decreto que
determinava a retirada do canteiro de
obras da Odebrecht do espaço da
futura Praça Nelson Mandela: “Quer
dizer então que não há nenhuma
justificativa para a revogação do
decreto de desocupação? Então,
todos os “considerandos” daquele são
falsos? As obras do metrô de
Botafogo ainda não terminaram, a
Empreiteira necessita, portanto,
permanecer no local ,  que sua
permanência ali não fere a ordem
pública e nem a qualidade de vida do
bairro. Portanto é tudo mentira? Ou
seja, baixou um decreto baseado em
mentiras? Ou o Prefeito foi
irresponsável  quando do primeiro
decreto ou foi irresponsável agora,
quando o revogou.”

pelos freqüentadores da Casa de Festas
“Tudo Bem”. Tudo bem coisa nenhuma!
Recebemos e-mail de moradores da
referida rua nos informando que eles
vivem um verdadeiro caos, com carros
em fila dupla e tripla, inclusive, com
fechamento de garagens pelos tais
“valetes” contratados pela casa de
festas. O morador nos informou que
ligou para o 0800 da Guarda Municipal
que respondeu que enviaria uma viatura,
mas essa nunca apareceu.

ANUNCIE

Ligue e ganhe
desconto

2265 - 5972
2558 - 3751

idosas, vulneráveis a tombos e
assaltos.
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Heitor PHeitor PHeitor PHeitor PHeitor Pererererereireireireireira cobra cobra cobra cobra cobra mobilização para mobilização para mobilização para mobilização para mobilização para impedir leilão do petróleoa impedir leilão do petróleoa impedir leilão do petróleoa impedir leilão do petróleoa impedir leilão do petróleo
“Vamos lutar em todas as instâncias, pois esse leilão é inconstitucional”, conclama o presidente da Associação dos Engenheiros da Petrobras

(Aepet), Heitor Pereira, referindo-se à 8ª Rodada de Leilão das Reservas de Petróleo e Gás

 

 A Associação de Engenheiros da
Petrobrás (Aepet) e as demais entidades que
participam do Movimento contra os Leilões
do Petróleo e Gás voltam à cena,
desencadeando uma forte campanha contra
a retomada da 8ª Rodada de Leilão, que
continua sub judice. Mas, apesar do
impedimento legal (e talvez por isso), a
Agência Nacional de Petróleo (ANP) tem
pressa a estaria disposta a passar por cima
da lei, marcando o leilão provavelmente para
março.

A missão de todos os brasileiros e
brasileiras, nesse momento, é lutar em todas
as frentes para impedir esse leilão. Em
entrevista à Rádio Petroleira (acesse
www.apn.org.br e ouça na íntegra), o
presidente da Aepet, Heitor Pereira, disse
que não vai dar trégüa aos entreguistas da
ANP e promete pressionar os deputados
federais e senadores, pois a 8ª Rodada de
Leilão, suspensa desde 2006, não pode ser
retomada:

“Vamos lutar em todas as instâncias,
pois esse leilão é inconstitucional, mas, em
última instância, é o presidente Lula que
deve dar a última palavra. Às vésperas do
9ª Rodada, em novembro do ano passado,
ele teve uma atitude patriótica, ao retirar 
do leilão 41 blocos. Se quiser, o presidente

da República pode suspender todos os
leilões, pelo menos até que seja revista a Lei
9.478/97, publicada durante o mandato de
Fernando Henrique Cardoso. O próprio
presidente Lula considerou essa lei
imprópria, quando retirou os 41 blocos do
leilão” – afirmou o presidente da Aepet.

Criadas no Brasil por iniciativa do ex-
presidente Fernando Henrique, as
“Agências”, como a ANP, funcionam como
instituições em defesa dos interesses das
grandes corporações estrangeiras. No caso
da Agência Nacional de Petróleo, Gás e
Biocombustíveis (ANP), foi estruturada,
sobretudo, para favorecer os interesses das
corporações anglo-saxônicas.

A entrevista concedida por Heitor
Pereira à Rádio Petroleira também teve a
participação dos diretores do Sindipetro-RJ
Abílio Tozini e Francisco Soriano. Pela
riqueza do debate, o tema será desdobrado
em novas matérias.

Porque a 8ª Rodada continua sub
judice

 Heitor Pereira explica porque a 8ª
Rodada que começou a ser realizada em
2006, continua sub judice:

“Na época, o ministro do
Supremo Tribunal Federal Carlos Aires de

Brito  acatou uma ação de
inconstitucionalidade da Lei do Petróleo,
patrocinada pelo governador Roberto
Requião, suspendendo o leilão. Mas, o então
presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), Nélson Jobim (atualmente ministro
da Defesa), de madrugada, assumiu como
presidente do STF e suspendeu os efeitos
da liminar,  numa atitude contrária aos
interesses nacionais. Argumentou que a
decisão deveria ser do pleno do STF. A
questão foi a voto e, naquele momento,
perdemos, com apenas mais um voto, o do
ministro Marco Aurélio de Mello,
também favorável à manutenção da liminar
que impedia a realização do leilão. Os demais
não aprovaram o relatório do ministro Caio
de Brito. Mas o enredo não termina aí:

“Na ocasião – prossegue Heitor Pereira
-, foi contratado como diretor da APN
Nélson Narciso, com aval das corporações
internacionais, e já chegou dizendo que
estava assumindo para liquidar com a
Petrobrás. Como foi com muita sede ao
pote, definiu regras que, praticamente,
impediam a Petrobrás de participar do leilão.
O Clube de Engenharia, a Aepet, o
Sindipetro-RJ, a CUT-RJ e o Sindicato dos
Engenheiros/RJ entraram com ação junto à
justiça federal do Rio de Janeiro. Uma

deputada federal pelo Paraná entrou com
outra ação, em Brasília, e nós conseguimos
uma vitória histórica. Essas liminares subiram
para julgamento do pleno do Tribunal Federal,
em Brasília, e uma outra mulher deu um
parecer importantíssimo, alegando que esse
leilão não podia ser realizado, pois contrariava
tudo que havia de legal.”

“Acontece que a ANP insiste em doar
as nossas jazidas de petróleo às
multinacionais estrangeiras – explica o
engenheiro. - Uma ministra do Supremo
Tribunal Federal, Ellen Grace, numa decisão
monocrática, suspendeu os efeitos da
liminar. Baseada nisso, a ANP, sedenta de
doar nossas riquezas ao capital estrangeiro,
está querendo apressar o leilão.  Mas essa
decisão continua sub judice e estamos
lutando para que vá ao plenário, como foi a
anterior (no caso, a ação judicial impetrada
por Roberto Requião). Por isso, logo depois
do carnaval, vamos desencadear uma
campanha junto aos ministros do STF. 
Pedimos à toda a sociedade brasileira que
se mobilize e pressione, para que a
suspensão do 8º leilão seja definitiva” –
conclui Heitor Pereira.

Es
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Senhores,

Segue como curiosidade algumas fotos que flagrei de maritacas,
que regularmente nos visitam a brindar com sua alegre presença.

As fotos foram tiradas do apartamento onde resido na direção do
Colégio Santo Inácio (prédios do primário e principal).

Se desejarem, podem divulgar as imagens.

Atenciosamente,
Vicente Cosentino

Prezado Sr. Vicente,

Muito interessante verificar que, apesar de nosso super adensamento
imobiliário, ainda recebemos visitantes maravilhosos como esses.

Abraços,
Regina Chiaradia (AMAB)

         Informe Publicitário

Fonte: Agência Petroleira de
Notícias (www.apn.org.br)
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AMAB e a luta contrAMAB e a luta contrAMAB e a luta contrAMAB e a luta contrAMAB e a luta contra a desora a desora a desora a desora a desordem urbanadem urbanadem urbanadem urbanadem urbana

O movimento começou
pequeno e tomou grandes
proporções. Em sua opinião como
isso ocorreu?

 Na verdade, o que detectamos,
é que havia uma grande insatisfação
latente dentro de cada morador
dessa cidade, esperando apenas uma
veículo ou uma forma  de poder
canalizá-la. A nossa campanha do
boicote ao pagamento do IPTU veio
ao encontro dessa insatisfação e
conseguiu ser a porta-voz do que a
população estava necessitando dizer.
Não era mais possível  assist ir
pacificamente a destruição de nossa
cidade por omissão e, em alguns caso,
até por conivência do nosso prefeito.

Uma pesquisa realizada pelo
Instituto Brasileiro de Pesquisa
Social (IBPS) apontou que 68,9%
dos entrevistados apóiam a
campanha das associações de
moradores as quais pregam o
adiamento do pagamento do
IPTU. Foi constatado que 26,5%
dos cariocas ouvidos, já decidiram
pagar em novembro. Se isso se
comprovar será a prova da força
de um movimento popular?

 Será o início de um novo ciclo
de participação popular. Ainda não
estamos em condições de dizer que
provamos nada, temos novamente um
grande caminho a percorrer até
estarmos seguros de que novamente
poderemos representar com
fidedignidade a voz da população.

Com o adiamento do
pagamento do IPTU, o prefeito
Cesar Maia fica sem dinheiro em
caixa para usar na campanha do
candidato à sua sucessão, que é
em outubro. Você acredita que o
prefeito está contra a cidade?

Não vamos ser ingênuos, pois o
IPTU representa só 12% da
arrecadação da Prefeitura, mas de
qualquer forma, se o prejuízo
financeiro não for tão considerável,
o político, com certeza, foi enorme.

Acredito que nesse momento, as
prioridades do prefeito não estão
sintonizadas com as prioridades dos
munícipes que pagam os impostos.

Depois de algumas reuniões
foi decidido abrir duas linhas de
ação na campanha contra a
desordem urbana. Quais são?

A primeira linha consiste em fazer
o depósito do IPTU em juízo. Como
não encontramos a necessária
consistência na tese jurídica
apresentada,  a AMAB resolveu
lançar a campanha do pagamento só
depois das eleições.

Qual a importância real desses
movimentos?

Pela primeira vez depois de
muitos anos estaremos dizendo ao
nosso Prefeito que não estamos
satisfeitos com a maneira como ele
vem administrando a nossa cidade.
Que queremos ser ouvidos e
participar das decisões em relação ao
uso do nosso dinheiro. Que queremos
ver o retorno desse dinheiro em
melhorias que se traduzam de certa
forma em qualidade de vida para a
população da Cidade do Rio de
Janeiro.

Há quanto tempo não existia
um movimento com tamanha
adesão da população?

Desde os comícios pelas
“Diretas” e os “caras pintadas” da
era Collor.

Segundo depoimento do
prefeito César Maia essa
manifestação é exclusivamente
das associações de moradores,
não atingindo a população como
um todo. Qual a sua opinião?

Ele até está certo quando diz que
as associações hoje não têm mais o
apelo que detinham nos anos 80.
Entretanto,  é claro que,  se não
tivéssemos atingido a população
exatamente da forma como ela
queria, o movimento tinha implodido

Incansável na defesa dos moradores do bairro de Botafogo a presidente da Associação de Moradores e Amigos de Botafogo (AMAB), Regina
Chiaradia, uma das líderes do protesto contra o IPTU, expõe suas razões no Jornal O Manequinho, órgão oficial da AMAB.

Depois de centenas de entrevistas e várias matérias publicadas nos maiores veículos de comunicação do Brasil, Regina continua encabeçando a
campanha do boicote ao IPTU juntamente com representantes de outras Associações de Moradores.

depois da primeira semana. O que
estamos vendo é o início de uma
nova aliança entre as Associações
de Moradores dos bairros e seus
representados. E é por esse motivo
que estamos tomando tanto cuidado
para que não haja novamente um
distanciamento entre a população
e seus representantes populares.

Barraca da campanha do boicote ao IPTU no Fórum Social Mundial

Regina Chiaradia, presidente da AMAB e Ana Simas, da AMOFONTE, na manifestação
do boicote na orla do Leblon

Barraca da AMAB
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SSSSSararararargggggento Jento Jento Jento Jento Jadir é homenaadir é homenaadir é homenaadir é homenaadir é homenagggggeado por eado por eado por eado por eado por serserserserserviços prviços prviços prviços prviços prestados à comestados à comestados à comestados à comestados à comunidadeunidadeunidadeunidadeunidade
As imagens de violência e corrupção comumente associadas à Policia Militar encontram resistência no chamado Policiamento Comunitário. Por estarem mais

próximos das comunidades em que atuam, ouvindo e auxiliando moradores, esta modalidade de policiamento tem no Sargento Jadir, um dos quatro Policiais Comunitários
de Botafogo, um exemplo de que respeito aos cidadãos e conhecimento dos problemas do bairro podem diminuir a violência instalada na cidade e, além disso, mudar a
imagem da Polícia Militar.

O Manequinho conversou com o Sargento – que completa 22 anos de corporação em fevereiro e atua como Policial Comunitário em Botafogo desde 2000 – sobre
a homenagem que recebeu em outubro pelos bons serviços prestados à área.

Como se sentiu ao ser
homenageado pelos moradores de
Botafogo?

Nada como o reconhecimento da
comunidade e da população. Em umas
das últimas ocorrências, um assalto a
ônibus, consegui prender bandidos com
arma, res furtiva e recuperei o dinheiro.
Então, a comunidade e o Comando do
2°BPM me homenagearam com uma
placa e um diploma de agradecimento.

Quais são suas principais ações
como Policial Comunitário de
Botafogo?

Reuniões com a Associação de
Moradores e Amigos de Botafogo
(AMAB), com os síndicos dos prédios
e procurar conhecer os problemas que
mais afligem a comunidade. Aí, fazemos
uma estatística junto com o Comando
do 2º Batalhão e passamos a atacar
estes problemas.

Quais são os principais
problemas de segurança pública em
Botafogo? E quais são as principais
reclamações que os moradores do

bairro lhe fazem?
Temos muitos problemas,

principalmente no momento em que as
pessoas chegam para trabalhar de
manhã, na hora do almoço e no
momento em que as pessoas estão
saindo. Uma vez que essa é uma área
comercial e empresarial que recebe
muita gente. Nestas horas, alguns
menores costumam atacar no trânsito.
Então, procuramos marcar nossa
presença nestes momentos. As
reclamações dos moradores são
justamente essas: menores infratores e
população de rua. Além de pequenas
coisas como poda de árvores e
iluminação.

São muitos os casos de roubos
aos motoristas que passam pela
Praia de Botafogo. Para o senhor,
esta  é  a  área mais  crí t ica do
bairro em termos de segurança?

Realmente, há muitas incidências
nesta área na hora do rush .  As
passagens subterrâneas também são
um complicador para a gente. Então,
temos sempre que bater na mesma
tecla e acredito que um aumento de
efetivo ajudaria muito.

A população carioca,
em geral ,  tem uma
imagem muito ruim da
Polícia, associando a ela
questões  negativas
como corrupção e
violência. Acredita que
o Policiamento Comu-
nitário pode mudar esta
imagem? E o que mais
a Polícia precisa fazer
para mudar isto?

Certamente. O traba-
lho tem sido fei to nas
aulas do Comando para
que todo pol ic ia l  se ja
comunitário. Todos têm
que t rabalhar  com as
questões de cidadania e de
respeito ao povo. Eu
acredito que esse conceito
está mudando e vai
continuar a mudar. Para
que a Polícia mude esta
imagem, é necessário,
principalmente, respeito ao
cidadão,  que paga os
impostos e nossos salários.
Assim, a imagem vai
mudar com toda certeza!

RRRRRestaurestaurestaurestaurestaurante Misturante Misturante Misturante Misturante Mistura Ora Ora Ora Ora Ora Pa Pa Pa Pa Pois Pois Pois Pois Pois Pois rois rois rois rois reaeaeaeaeabrbrbrbrbre na Cobal do Humaitáe na Cobal do Humaitáe na Cobal do Humaitáe na Cobal do Humaitáe na Cobal do Humaitá
Restaurante português muda de nome e reabre em novo espaço e com novidades no cardápio

Há 10 anos dentro
da Cobal do Humaitá, o
restaurante Ora Pois
Pois agora passa a se
chamar Mistura Ora
Pois Pois. Especializado
em culinária portuguesa,
ele reabre dentro da própria
Cobal com a proposta de
misturar a comida
portuguesa com outros
pratos contemporâneos de
diversos países.

Mistura Ora Pois Pois: Cobal do Humaitá, 446, lojas. 39 a 42 - Humaitá- 2266-2236. Diariamente, das 11h até 00h. Aceita todos cartões de crédito, dinheiro e débito.
Além dos tickets:  TR, VR, Cheque Cardápio. Os pratos executivos são servidos no almoço.

Com capacidade para 60 pessoas,
o Mistura Ora Pois Pois abre espaço
às terças-feiras para apresentação do
músico instrumentista Ricardo Pontes.

Além dos tradicionais pratos de
bacalhau onde os preços variam de R$
48,50 (Posta simples para duas
pessoas) a R$ 64,30 (a meia porção
do Bacalhau Nas Natas), o
restaurante também trabalha com
almoço executivo de segunda a sexta
até às 16h. No cardápio dos almoços,
pratos como o Talharim à Alfredo

(R$8,90) e Strognoff de Camarão (R$
15,90).

Salada de bacalhau é o prato do
verão carioca

O restaurante elegeu como prato da
estação a Salada de Bacalhau. A mais
tradicional guarnição da culinária
portuguesa ganhou um toque totalmente
brasileiro do cheff Francisco Cosmo, e
é servida acompanhada de palmito,
cebola, tomate, rúcula, azeitona, cenoura
e pimentão.

Marcella Vieira

foto Rennasx Guimarães
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Espaço Espaço Espaço Espaço Espaço AberAberAberAberAber tototototo por  Neuza Fraga

Lídia: Um anjo a caminho do
céu

Ela se foi, deixou saudade.... Seu
semblante estava tranqüilo. Não
sofreu nos momentos finais, apenas
acenou fragilmente com suas mãos
enfraquecidas para que eu me
aproximasse dela. Perguntei por que
você está com os olhos paralisados,
olhando para o teto? Ela respondeu:
- Fique calma, estou bem. Estou em
comunhão com Deus.  Em breve
estarei com ele. Vai dormir. Isto
aconteceu mais ou menos, às 4 e
meia da manhã. Às 17h30m, ela já
estava nos braços do Senhor. Peço
desculpas aos leitores desta coluna
por estar me desabafando, mas ela
era minha irmã de criação e muito
querida por inúmeras pessoas que
moram em Botafogo. Amiga de todos,
sempre t inha um sorriso e uma
palavra amiga para acalentar os que
a procuravam. Lidinha obrigada por
você exist ir  em nossa família,
obrigada por você nos dedicar grande
parte de sua vida. Obrigada pelos
momentos felizes. Descanse em paz.

Atitude mesquinha quase
prejudica usuários

Embora o assunto já tenha sido
encerrado, é bom que os leitores
saibam  que quase perdemos a linha

M e t r ô - B o t a f o g o - G á v e a .
Lamentavelmente, o povo continua
sofrendo nas mãos dos “poderosos”.
Ao apagar das luzes de 2007, foi
concedida liminar a um conjunto de
empresas de ônibus,  t irando de
circulação a linha de integração, que
fazia o percurso Metrô Botafogo-
Gávea,  prejudicando não só os
moradores do bairro, mas também os
usuários de outros locais, que se
locomovem, não só para o seu
trabalho como também para o
Hospital da Lagoa e outros, que
atendem grande parte da população
do Rio de Janeiro. Felizmente, o bom
senso prevaleceu. Foram tomadas as
medidas cabíveis e os usuários
tiveram a satisfação de viajar
novamente  neste veículo. Desta
forma, os passageiros poderão contar
com a habitual atenção e educação
dos funcionários,  assim como
desfrutar do conforto proporcionado
aos seus  usuários.

Prefeito e o IPTU???

Esta colunista tem recebido
diversas reclamações por parte de
alguns moradores no que se refere
às passagens subterrâneas,  em
frente ao Mourisco e ao Edifício
Argentina. Eles querem que sejam
construídas passarelas aéreas.
Procurei levar o problema para a

presidente da AMAB, Regina
Chiaradia, com o objetivo de obter
maiores esclarecimentos sobre o
assunto. Segundo Regina, a área é
tombada pelo Patrimônio Histórico
Municipal, portanto, não se pode
construir mais nada. Ocorre que o
problema não consiste em ser uma
passagem subterrânea, e sim, porque
deveria haver uma parceria da
Prefeitura com os empresários e,
numa ação conjunta, se respon-
sabil izarem pela f iscalização,
manutenção e policiamento ostensivo
dos locais. Desta forma poderiam ser
evitados os alagamentos, assaltos etc.
Prefeito com a arrecadação do IPTU,
bem que poderiam surgir soluções. O
que o senhor acha?

Cadê o policiamento?

Assaltos, roubos, feridos, mortos
são palavras que já fazem parte do
noticiário  cotidiano. Desta forma, o
Turismo jamais terá condições  de
trazer divisas para  o nosso Município,
haja vista,  a falta de segurança
existente no Rio de Janeiro. Sei que
Botafogo não é o único bairro que
vem sofrendo estes  t ipos de
agressões.  Elas acontecem em
quaisquer logradouros. No mês de
janeiro, conforme publicado em
diversos veículos de comunicação,
uma empresária foi assaltada duas

vezes, em menos de cinco minutos,
primeiro na Praia de Botafogo e, em
seguida, na Rua Farani. Infelizmente,
exatamente nesta ocasião, nossos
Policiais  Comunitários foram
deslocados daquele ponto para cobrir
o Fashion Rio na Marina da Glória.
É lamentável......

Mudança de Comando

Recebi e agradeço o convite que
me foi enviado pelo Comandante do
Centro de Estudos de Pessoal e Forte
Duque de Caxias, Coronel Francisco
Mamede de Brito Filho,  para
participar da solenidade de Passagem
de Comando ao Coronel Luís Antônio
Silva do Santos. O evento que se
realizou no último dia 31, às 20 horas,
na Praça Almirante Julio de Noronha
s/n, Leme, certamente, se revestiu de
brilhantismo pela representatividade
de seus oficiais. Lamento não ter
comparecido à cerimônia pelos
motivos expostos anteriormente.
Desejo ao novo comandante êxito em
suas realizações, a fim de que possa
fortalecer seus objetivos nesta
brilhante corporação.

neufra@uol.com.br

O Rio de Janeiro é tema do
concurso de monografias Arquivo
da  Cidade  –  Prêmio  Afonso
Carlos Marques dos Santos 2008,
com inscrições abertas até 30 de
maio, com resultado a ser divulgado
no dia 5 de agosto. Os trabalhos
devem ter enfoque no passado da
Cidade ,  na  l inha  do  resga te
h is tó r ico  ou  na  h i s tó r ia  mais
recente, com análises e discussões
sobre o Rio Contemporâneo nas
áreas  de  His tór ia ,  Geograf ia ,
Ant ropolog ia ,  Arqui te tu ra ,

ConcurConcurConcurConcurConcur so de monoso de monoso de monoso de monoso de monogggggrrrrrafafafafaf ias do ias do ias do ias do ias do ArArArArArquiquiquiquiquivvvvvo dao dao dao dao da
Cidade tem como tema Rio Antigo e atualCidade tem como tema Rio Antigo e atualCidade tem como tema Rio Antigo e atualCidade tem como tema Rio Antigo e atualCidade tem como tema Rio Antigo e atual

Urbanismo, Saúde e Cultura em
geral.

A premiação  da  Secre ta r ia
Munic ipa l  das  Cul turas  será  a
publ icação  da  monograf ia
vencedora. Da primeira edição de
1.500 exemplares caberão 10% ao
autor e o restante ao Arquivo-Geral
da Cidade do Rio. O trabalho será
publicado no prazo de um ano a
contar da data da divulgação da
premiação, conforme comunicado
publicado no Diário Oficial  do
Município.

ANUNCIE NO MELHOR
JORNAL DE BAIRRO

2265 - 5972
2558 - 3751

Ligue e ganhe desconto



Botafogo HistóricoBotafogo HistóricoBotafogo HistóricoBotafogo HistóricoBotafogo Histórico por  Milton Teixeira*

*Milton de Mendonça Teixeira, professor
de história da Universidade Gama Filho e
da PROTUR - Escola Técnica de Turismo.

Desde o segundo reinado que se
cogitava de se abrir um túnel ligando o
bairro de Laranjeiras ao de Botafogo
pela rua Guanabara – hoje Pinheiro
Machado – e que desembocasse na rua
Farani. Esta última havia sido aberta em
1872 pelos irmãos Domingos e César
Farani, joalheiros da Casa Imperial e
proprietários de muitas terras e imóveis
na cidade do Rio de Janeiro.

Moradores de Botafogo, os
“Farani” foram os responsáveis pela
abertura e loteamento de muitas vias no
bairro, dentre elas a que lhes herdou o
nome, e que originalmente terminava na
altura da rua Dona Ana – atual Jornalista
Orlando Dantas.

Só que, o que seria o primeiro túnel
da cidade, depois de uma série de
peripécias, acabou virando um enorme
corte na falda do morro do Mundo Novo,
por dentro do duríssimo gnaisse cinzento
de que é composto.

A primeira tentativa para comunicar
os dois bairros fidalgos data de 28 de
março de 1883, quando foi firmado
contrato entre o Governo Imperial e
firma Duvivier & Cia, formada por
Edgard Duvivier, Otto Simon e
Alexandre Wagner, este último sogro
dos dois; para a construção, uso e gozo
de uma linha de bondes puxados a
burro, do centro da cidade às praias da
Saudade – atual Iate Clube do Rio de
Janeiro, na Urca – e Copacabana.

A linha partiria da rua dos Ourives
– hoje Miguel Couto -, esquina da do
Ouvidor e, entre as ruas de Guanabara
e Farani, deveriam os concessionários
abrir um túnel, no morro do Mundo Novo,
com a largura mínima de 8 metros por 6
de altura. Obrigaram-se ainda os
contratantes a perfurar outros três
túneis, prolongar e abrir diversas ruas,
alongar o cais da praia do Flamengo e
construir e manter, durante todo o prazo
da concessão – 30 anos -, um
estabelecimento balneário em
Copacabana.

A construção da linha deveria ter
início dentro de três meses, a contar da
data da aprovação das plantas, devendo
todas as obras, inclusive o tal
estabelecimento balneário, ficar
concluídas dentro de 27 meses.

O preço das passagens de bonde
seria de 100 réis, desde a rua dos
Ourives até à dos Farani e pontos
intermediários, e de 100 réis, da rua dos
Farani até a praia da Saudade ou de
Copacabana.

O Decreto no. 8.914 do dia seguinte
– 29 de março -, aprovou o contrato.

Imediatamente protestou junto ao
Governo a Companhia Jardim Botânico,
que explorava as linhas de carris para a
zona sul desde 1868, e cujo contrato
garantia-lhe o uso privilegiado da
concessão, sem concorrências. Foi logo
mobilizado para defender os interesses

da Com-
panhia na
justiça o
e m é r i t o
advogado
S a l d a n h a
Marinho.

N o
contrato da
Companhia
Jardim Bo-
t â n i c o ,

apresentados ser aprovados, pois,
segundo o próprio Ministro da
Agricultura, Comércio e Obras Públicas,
Dr. Afonso Augusto Moreira Pena,
“importariam verdadeira renovação do
contrato celebrado, constituindo violação
substancial das suas cláusulas”, não
teve o Governo senão como declarar
caduca a concessão, o que fez pelo
Decreto no. 9.022, de 29 de setembro
de 1883.

A Companhia Jardim Botânico, por
sua vez, para garantir seus privilégios
contratuais, abriu em julho de 1892 o
cobiçado túnel para Copacabana, e o
assunto do túnel da rua Farani esfriou
por alguns anos.

A Confusa história do corA Confusa história do corA Confusa história do corA Confusa história do corA Confusa história do cor te da Rte da Rte da Rte da Rte da Rua Fua Fua Fua Fua Farararararanianianianiani

estava incluída uma cláusula de que a
mesma teria privilégio único na
extensão, abertura e exploração da linha
para Copacabana, por um túnel que
perfurasse a rocha a ser aberto na altura
da praia da Saudade ou ao final da rua
Real Grandeza.

O contrato da Duvivier & Cia. Tinha
sido obtido por “debaixo dos panos”,
através de negociações secretas entre
um de seus membros, o tabelião
Francisco José Fialho e o Conde de
Lajes, mordomo do Palácio Imperial de
São Cristóvão.

A maracutaia não foi, por sua vez,
muito longe.

Por ocasião da apresentação dos
estudos, porém, qual não foi a surpresa
do Governo ao verificar que as plantas
e os estudos submetidos pelos
concessionários estavam em completo
desacordo com as condições ajustadas.
Assim, não podendo os trabalhos
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O Cadillac Vermelho

A comédia O Cadillac Vermelho
conta a história de Felício, um mulherengo
boa pinta que leva Gracinha para um
passeio em seu carro. Ele propõe a ela
que passem uma noite em alguma pensão.

A mãe da menina fica preocupada
com o sumiço da filha e contrata dois dois

detetives particulares. Acontece que esses
dois são muito atrapalhados e enrolam
toda a busca.

Ficha Técnica
Texto: João Sincero Celestino da Silva
Direção: Dinho Valladares
Elenco: Marco Santos, Flavio Lobo, Aline
Bourseau, Ary Aguiar, Roy Perez,
Michelle Campos, Luciana Mallcher e
Fernanda Rodrigues
Local:Cia. de Teatro Contemporâneo -
Teatro I
Preço(s): R$ 20,00
Data(s):até  24 de fevereiro.
Horário(s): Sábados, 21h; domingos, 20h.

Duas Horas pra Fugir

Ambientada pós-Segunda Guerra
Mundial, a peça enfoca a posição da
mulher no mundo, suas verdades e
angústias. Duas Horas para Fugir
conta a história conflituosa de Mara,
casada com Henri, mas apaixonada por
Paul. Duas horas é o tempo que ela
tem para definir suas escolhas.

O monólogo ressalta o conflito
entre a razão e o sentimento, a
segurança e a intranqüilidade, as
virtudes e aparências, o desejo e a auto-
justificação, o complexo e a
necessidade.

 Basicamente, o espetáculo aborda
os dilemas da personagem sempre
dividida consigo mesma.

Ficha Técnica
Texto: Mario García-Guillén
Direção: Jackson Antunes
Elenco: Cristiana Britto
Local:  Centro Cultural Solar de
Botafogo
Preço(s): Quinta e domingo: R$ 30,00;
sexta e sábado: R$ 40,00.
Data(s): Até 16 de março de 2008.
Horário(s): Quinta, 19h; sexta e
sábado, 21h; domingo, 20h.



Cesar Maia rCesar Maia rCesar Maia rCesar Maia rCesar Maia reeeeevvvvvoooooggggga decra decra decra decra decreto que detereto que detereto que detereto que detereto que determinaminaminaminaminavvvvva saída doa saída doa saída doa saída doa saída do
canteircanteircanteircanteircanteiro de obro de obro de obro de obro de obras da Odeas da Odeas da Odeas da Odeas da Odebrbrbrbrbrecececececht da Rht da Rht da Rht da Rht da Rua Nelson Mandelaua Nelson Mandelaua Nelson Mandelaua Nelson Mandelaua Nelson Mandela

O Decreto do Prefeito Cesar Maia
estipulando um prazo de sessenta dias
para a retirada do canteiro de obras da
Odebrecht da estação do metrô de
Botafogo trouxe aos moradores do bairro
a esperança de que a Praça Nelson
Mandela iria finalmente sair do papel.
Porém, terminado o prazo (o decreto data
de 3 de outubro de 2007), nada foi
retirado até o momento e ainda não
existe qualquer sinal de construção da
praça.

A AMAB, em sua luta pela
reurbanização da área com a construção
da praça, procurou representantes da
Prefeitura, do Estado e da Odebrecht
para cobrar as razões para o atraso da
saída do canteiro de obras da empreiteira
que, há anos, desvaloriza o local. Porém,
a campanha de boicote ao pagamento
do IPTU, que reuniu diversas
associações de moradores do Rio e
ganhou as ruas e os noticiários da cidade,
trouxe novos rumos ao imbróglio.

Antes do boicote ao IPTU,
Prefeitura demonstrava empenho na
construção da praça

No início de janeiro, o prefeito Cesar
Maia afirmou ao jornal O Manequinho,
por e-mail, que havia chances de a Praça
Nelson Mandela ser inaugurada ainda em
sua gestão, até o fim de 2008. O prefeito
garantia também que, caso a empresa
continuasse a não cumprir seu decreto,
a Prefeitura e sua Secretaria Municipal
de Obras iriam despejar os canteiros de
obra da construtora do local. Segundo
Maia, a Prefeitura agiria para que o
canteiro fosse retirado da estação do
Metrô de Botafogo, apesar das
resistências. Perguntado sobre de onde
viriam estas resistências, o prefeito foi
direto:

– Da empreiteira que exige
indenização.

Procurado pela reportagem do O
Manequinho, o engenheiro Nilton
Coelho, da Odebrecht, afirmou que a
construtora não tem qualquer ingerência
sobre a data da retirada do canteiro de

Marcella Vieira obras. Ele diz que a empresa só poderá
iniciar a retirada quando a Rio Trilhos,
contratante da Odebrecht para
administrar o canteiro de obras, assim
ordenar. A Rio Trilhos e a Prefeitura
do Município estão em negociação
para definir a data da saída do canteiro
e da cessão do terreno por parte do
Governo do Estado para a Prefeitura
a fim de que a construção da praça
seja iniciada.

A assessoria de imprensa da
Secretaria Municipal de Obras
informou apenas que as três partes
envolvidas no caso – Prefeitura, Metrô
(através da Rio Trilhos) e a empreiteira
Odebrecht – estão conversando sobre
a utilização da área, mas nenhuma data
ou previsão foi informada.

Agora, retaliação à AMAB

Além das partes citadas, Cesar
Maia garantiu também que a Prefeitura
não sofria pressão dos grupos de
camelôs e ambulantes que estão
alojados na Nelson Mandela para que
a construção da praça fosse retardada.
Segundo o prefeito, a questão principal
para a construção envolvia somente a
pendência sobre o pagamento de
indenização à Odebrecht.

– O que se discute é apenas se
uma empresa imobiliária prejudicada
pelo falso canteiro de obras indenizará
a empreiteira ou fará parceria para a
praça – afirmou o Prefeito.

A empresa imobiliária mencionada
pelo prefeito é a CHL, responsável pelo
condomínio residencial Piazza Verde,
inaugurado naquele trecho em 2006.
O prefeito não informou, porém, em
que posição se encontram, atualmente,
as negociações entre Prefeitura e Rio
Trilhos para que a área seja totalmente
desocupada e as obras da praça
comecem.

Mas, ainda em janeiro, o sucesso
da campanha de boicote ao pagamento
do IPTU – que teve a AMAB como
uma das primeiras e mais ativas
associações adeptas – em resposta à
desordem urbana que se instalou na
cidade, fez com que a história tomasse

novas direções. O jornalista Jan
Theophilo, do jornal O Dia, publicou
em sua coluna, no dia 31 de janeiro, a
notícia de que Cesar Maia havia
revogado o decreto que determinava
a saída do canteiro da Odebrecht em
retaliação à participação da AMAB
e de sua presidente, Regina Chiaradia,
nas campanhas e passeatas contra o
pagamento antecipado do imposto.

Procurado novamente pelo jornal
O Manequinho para comentar e
confirmar esta notícia, Cesar Maia
não respondeu até o fechamento
desta edição. Enquanto isso, os
moradores do bairro são penalizados
com a demora na construção da praça
e de uma área de lazer que revitalizem
a área. Agora, além da natural
demora e dos impasses sobre a
construção, a retaliação do prefeito
pode adiar ainda mais o projeto.

Prefeitura não se pronuncia
mais sobre o caso

Alheios aos problemas entre
Prefeitura e associações, os outros
órgãos envolvidos fornecem apenas

respostas oficiais em relação à
pendenga, sem quaisquer definições
objetivas. Em janeiro, a Assessoria de
Comunicação da Secretaria de
Transportes, órgão a qual a Rio Trilhos
é vinculada, confirmou à reportagem
que o caso da Praça Nelson Mandela
está realmente sendo negociado entre
as partes citadas e que, por isso, um
pronunciamento oficial só será feito
quando tudo estiver resolvido. Segundo
a assessoria, a Secretaria quer uma
solução que seja boa e adequada para
todos os envolvidos.

No último dia 12 de fevereiro, o
caso foi matéria do RJTV 1ª Edição e
os moradores do bairro mostraram seu
descontentamento com a presença do
canteiro de obras no local. O Secretário
de Transportes do Estado, Júlio Lopes,
ratificou o que havia sido informado por
sua assessoria e disse que as
negociações entre Estado e Prefeitura
estão em andamento para que a praça
seja construída. Porém, segundo a
reportagem, a assessoria de imprensa
da Prefeitura foi procurada, mas não
se pronunciou.

Canteiro de obras da Odebrecht na estação do metrô de Botafogo contiua no local e
ainda não existe qualquer sinal de construção da praça
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